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ASSESORIA DE INTERIORIZAÇÃO

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA DO PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS-PROFEBPAR

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA- 2ª Licenciatura

01. PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA DO PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS-PROFEBPAR

O  Programa de Formação de Professores para a Educação Básica do plano de ações articuladas tem como meta formar  professores de nível superior em segunda licenciatura, para atuar na educação básica na rede pública de ensino do Estado do Maranhão. O Programa em pauta objetiva atender aos professores que já se encontram em efetivo exercício da docência em nível da educação básica e que sejam portadores de Diplomas em Licenciatura Plena. A iniciativa vincula-se ao princípio educativo fundamentado na relação educação e trabalho enquanto eixo norteador das atividades técnico-pedagógicas, a exemplo da prática desta IFES que há dez anos oferece Cursos de Graduação em Licenciatura Plena, através do Programa Especial de Formação de Professores para a Educação Básica (PROEB), elaborados com estrutura curricular específica e constituídos para atender a uma clientela específica, cujo Projeto teve a sua autorização do MEC, através da Portaria 1.053, de 24 de maio de 2001, publicada no DOU de 01 de junho de 2001.
Para participação no programa os candidatos ao corpo discente dos cursos deverão apresentar os seguintes pré-requisitos:
· Diploma em nível superior, graduação plena, em licenciatura e que esteja atuando, comprovadamente, em disciplinas adversas à sua qualificação profissional, na educação básica da rede de ensino pública; 

· Comprovante de que se encontra em pleno exercício da docência em escola da rede pública municipal e/ou estadual de ensino há pelo menos 3 (três) anos na área ou disciplina distinta daquela de sua formação inicial;

· Aprovação em processo seletivo especial realizado pela UFMA. 

Os Cursos terão a duração de dois anos, dada a especificidade do Programa e considerando que as matrículas dar-se-ão somente aos portadores de diplomas de licenciaturas que estejam atuando na rede de ensino pública, em área ou disciplinas afins há pelo menos 3 (três) anos, porém, distintas ao da sua formação inicial, em cursos oferecidos pelo programa. 
 01. OBJETIVO DO CURSO DE EM EDUCAÇÃO FÍSICA 2ª LICENCIATURA DO PROFEBPAR.
Contribuir com a formação de professores capacitados a atuarem nos diversos campos de intervenção da Educação Física onde se expressam os elementos da cultura corporal (ginástica, esporte, dança, jogo e luta) com ênfase na educação básica. 
02. PERFIL DO INGRESSANTE

O candidato ao Curso de Educação Física 2ª Licenciatura do PROFEBPAR deverá apresentar conhecimentos relacionados às diversas manifestações da cultura corporal considerando as suas dimensões históricas, biológicas e culturais.

03. PERFIL DO EGRESSO 

O egresso do Curso de Educação Física 2 ª Licenciatura do PROFEBPAR deverá ter uma formação generalista, humanista e crítica, qualificadora da intervenção acadêmico-profissional, fundamentada no rigor científico, na reflexão filosófica e na conduta ética, devendo estar qualificado para intervir na docência na educação básica (educação infantil, ensinos fundamental e médio).
04. COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E ATITUDES.

A aquisição das competências e das habilidades requeridas na formação do licenciado em Educação Física deve ocorrer a partir de experiências de interação teoria-prática em que toda a sistematização teórica deve ser articulada com as situações de intervenção acadêmico-profissional e que estas sejam balizadas por posicionamentos reflexivos que tenham consistência e coerência conceitual.  As competências não podem ser adquiridas apenas no plano teórico, nem no estritamente instrumental. É imprescindível, portanto, que haja coerência entre a formação oferecida, as exigências práticas esperadas do futuro profissional e as necessidades de formação, de ampliação e de enriquecimento cultural das pessoas.

A visão de competência deve ser compreendida além das dimensões do fazer, do saber fazer ou do saber intervir. Competência é, sobretudo, a condição de refazer permanentemente nossa relação com a sociedade e a natureza, usando como instrumento o conhecimento inovador de perspectiva emancipadora.

O Curso de Educação Física 2ª Licenciatura tem como objetivo a formação docente pautada no desenvolvimento das seguintes competências e habilidades:

a) dominar os conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais específicos da Educação Física e aqueles advindos das ciências afins, orientados pelos valores sociais, morais, estéticos próprios de uma sociedade plural e democrática;

b) atuar e refletir criticamente acerca de sua função formadora, pedagógica, científica, política e social;

c) atuar nos diferentes espaços e dimensões da educação básica dentro da perspectiva da práxis pedagógica e social;

d) Pesquisar, conhecer, compreender, analisar, avaliar a realidade social para nela intervir acadêmica e profissionalmente, por meio das manifestações e expressões do movimento humano, tematizadas, com foco nas diferentes formas e modalidades do exercício físico, da ginástica, do jogo, do esporte, da luta/arte marcial, da dança, visando a formação, a ampliação e enriquecimento cultural da sociedade para aumentar as possibilidades de adoção de um estilo de vida fisicamente ativo e saudável;

e) Atuar no universo da corporalidade humana na perspectiva do ensino crítico e reflexivo e na produção e reconstrução do saber no âmbito da educação e da cultura;

f) Compreender os métodos de produção de conhecimentos tendo em vista a construção e reconstrução de saberes docentes em educação física;

04 ESTRUTURA CURRICULAR

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 2ª LICENCIATURA/PROFBPAR
O curso de Educação Física 2ª Licenciatura terá uma carga horária de 1200 horas e 80 créditos, com duração de dois anos, e integralização total em 30 meses. O processo didático será presencial, perfazendo 15 horas semanais por disciplinas agrupadas semestralmente.
 Encontra-se estruturado em três núcleos, em consonância com as Resoluções CNE/CP Nº2 de  26  de junho de 1997 e CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, e distribuídos da seguinte forma:
4.1 Núcleo Contextual/Formação Pedagógica

Formado por componentes curriculares do conhecimento básico e comuns a todos os cursos do Programa. Com carga horária de 180 horas, equivalente a 12 créditos e visando uma formação abrangente, será composta com as seguintes disciplinas:
a. Metodologia de Estudos  (Estudo, Leitura e Produção Textual)-60h

b. Educação Especial-30h

c. LIBRAS-30h

d. Currículo -60h

4.2 Núcleo Estrutural/Formação Específica

Formado por componentes curriculares de conhecimento específico da Área de Educação Física. Apresentando carga horária de 720 horas, perfazendo 48 créditos.
4.3 Núcleo Integrador
Constituído pelos seguintes componentes: Estágio Curricular Supervisionado, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e Atividades Complementares(AC)

· Estágio Curricular Supervisionado

O estágio supervisionado deve ser caracterizado como uma disciplina integradora do currículo, destacando-a como um momento privilegiado para a construção da unidade dialética entre teoria e prática (práxis) na formação acadêmica do aluno constituindo-se em elemento permanente de avaliação curricular, através da articulação/integração dos componentes curriculares da licenciatura em Educação Física.

Aponta-se para a necessidade da reflexão permanente da prática pedagógica partindo da tríade ação / reflexão / ação, num processo participativo e interativo, tendo como eixos norteadores: a relação dialética entre teoria e prática no processo de formação do professor; a aproximação com a realidade da escola pública brasileira; a prática permanente da reflexão do trabalho pedagógico e a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

O estágio curricular supervisionado apresenta carga horária de 225 horas,  que será dividida em três terços, 5 créditos distribuídos igualitariamente e se consolidará a partir do início da segunda metade do curso. As primeiras 75 horas ficam destinadas às aulas de estágio, momento em que professor-aluno e professor –formador, refletirão sobre novas práticas docentes na área de Educação Física, as abordagens pedagógicas, e refletindo também sobre a realidade dos professores-alunos no seu fazer pedagógico. As demais horas serão computadas pelo exercício docente do professor.

O estágio supervisionado será realizado na própria escola e em turmas que o professor-aluno estiver atuando com a disciplina Educação Física, sem perder de vista a integração com o sistema ensino local.

· Trabalho de Conclusão de Curso
Constará de Trabalhos monográfico desenvolvidos pelos professores-alunos apresentada publicamente e avaliada por banca examinadora constituída por três professores incluindo obrigatoriamente os orientadores. A monografia constituirá de uma pesquisa teórico-científica sobre temas oriundos do objeto de estudo da Educação Física e que tenha relevância para a comunidade onde o curso está inserido.
Serão destinadas  45 horas para orientação, afora o tempo destinado para leitura, pesquisa de campo, análise e tabulação dos dados e demais atividades concernentes ao objetivo pretendido. O tempo máximo necessário a ser considerado para tal atividade será de 6 (seis)meses.
· Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais
A preservação do caráter formativo deverá sustentar o princípio pedagógico das ações complementares, ou seja, as atividades complementares deverão ser caracterizadas por atividades indissociáveis ao ensino, pesquisa e extensão, visando a complementaridade do processo qualitativo de formação acadêmica em contrapartida à fragmentação ou fracionamento da aquisição de novos saberes. 

Neste sentido, as Atividades Complementares serão desenvolvidas ao longo do Curso de Educação Física, 2ª Licenciatura  em sintonia com os programas disciplinares e princípios curriculares, objetivando oportunizar vivências compatíveis com o amadurecimento gradual professores –alunos junto à comunidade ou escola de atuação, sendo dispendida para essa atividade a carga horária de 30 horas.As atividades programadas podem ser em diversos formatos, tais como: apresentação de trabalho sem congressos, seminários e similares, projeto de extensão e propostas de intervenção sobre conteúdo específico da Educação Física.
05. AVALIAÇÃO 

Do curso

A avaliação deve estar voltada para a organização do curso, tendo como foco principal a estruturação e a dinâmica curricular, consolidada neste Projeto Pedagógico. 

O currículo do curso de Educação Física 2ª Licenciatura está voltado para a formação de um profissional na perspectiva generalista, humanista e crítica, qualificadora da intervenção acadêmico-profissional, fundamentada no rigor científico, na reflexão filosófica e na conduta ética, devendo estar qualificado para intervir na docência na educação básica. 

Esse entendimento deve estar visível nos programas e ementas das disciplinas, constituindo o que se denomina o campo “formal” do currículo. Entretanto, torna-se necessário, também, a investigação da dinâmica curricular, alicerçada na relação professor-aluno/ professor -formador, o que por sua vez, se constitui no “currículo vivido”.

Assim, pela determinação que o currículo apresenta na configuração do curso, proceder a avaliação do currículo do Curso de Educação Física 2ª Licenciatura em implica em apreender as relações entre o estabelecido no plano formal e a sua materialização na prática pedagógica concreta, detectando em que medida essa prática atende à formação do professor de Educação Física, conforme a concepção anteriormente explicitada.

Desse modo, pretende-se buscar elementos para redefinição da formação na área de Educação Física requisitado no atual momento histórico, na ótica dos professores e alunos, principais agentes do processo educativo.

Assim sendo, assume-se a avaliação do currículo como processo que:

a) Exige o envolvimento de seus principais agentes: professor e aluno, a partir da autocrítica e reflexão coletiva;

b) Entende que o jogo de interesse social e político se faz presente nas práticas e discussões dos sujeitos nele envolvidos;

c) Considera a divulgação e transparência dos resultados como elemento favorecedor do envolvimento e compromisso;

d) Favorece o estabelecimento de um clima propício à mudança, pelo seu caráter dinâmico e desestabilizador;

e) Está comprometida com a qualidade da educação.

O paradigma adotado pelo curso de Educação Física 2ª Licenciatura é denominado de avaliação emancipatória. Essa referência caracteriza-se basicamente através de três momentos que se articulam entre si:

a) expressão e descrição da realidade;

b) crítica do material expresso e

c) criação coletiva.

No processo de avaliação do currículo do curso de Educação Física 2ª licenciatura essa metodologia deverá ser aplicada anualmente estando voltada para:

1. Descrição e análise crítica da realidade do ensino da Educação Física na UFMA;

2. Construção de soluções negociadas;

3. Implantação e avaliação sistemática dessas soluções. 

Do ensino-aprendizagem

A avaliação do desempenho do aluno em cada disciplina deverá obedecer ao que dispõe o Regimento Geral da UFMA, bem como as Resoluções nº 90/99 e nº 161/2000 – CONSEPE. 

06 ESTRUTURA CURRICULAR

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 2ª LICENCIATURA/PROFBPAR

A organização do curso de 2  ª licenciatura em Educação Física da PROFBPAR/ UFMA  prevê as seguintes dimensões do conhecimento: 

	Dimensões do conhecimento
	Disciplinas
	C H 

	Relação Ser Humano

e Sociedade


	História da Educação Física 

Aprendizagem, Crescimento e Desenvolvimento Humano

Dimensões Psicológicas Aplicada à Educação Física Epistemologia da Educação Física


	30

60

30

60


	
	Total
	180

	Produção do Conhecimento Científico e Tecnológico


	Metodologia de Estudos

Trabalho de Conclusão de Curso
	60

45


	Biológica do Corpo Humano


	Fundamentos de Anatomia  Aplicada à Educação Física

Fundamentos de Fisiologia Aplicada à Educação Física

Socorros de Urgência


	60

60

60



	Didático-pedagógicos


	Currículo

Educação Física Adaptada

Estágio Curricular Supervisionado

 Educação Especial
Libras
	60

60

225

30

30

	Técnico-instrumental 


	Medidas e Avaliação em Educação Física

Atividades Acadêmicas Cientificas Culturais


	60

30



	Culturais do Movimento Humano


	Fundamentos e Metodologia do Ensino da Ginástica, Dança e Lutas 

Jogos e Brincadeiras

Fundam. e Metodologia dos Esportes Coletivos

Fundam. e Metodologia dos Esportes Individuais


	60

60

60

60



	
	Subtotal 
	1200h


Núcleo Contextual
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Metodologia  de Estudos
	04
	60
	

	
	Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS
	02
	30
	

	
	Educação Especial
	02
	30
	

	
	Currículo
	04
	60
	


Núcleo Estrutural
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	História da Educação Física
	02
	30
	

	
	Fundamentos de Anatomia Aplicada à Educação Física
	02
	60
	

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Fundamentos de Fisiologia Aplicada á Educação Física
	02
	60
	

	
	Crescimento e Desenvolvimento Humano
	04
	60
	

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Epistemologia da Educação Física
	02
	60
	

	
	Jogos e Brincadeiras 
	02
	60
	

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Socorros de Urgência
	02
	60
	

	
	Medidas e Avaliação em Educação Física 
	02
	60
	

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Dimensões Psicológicas aplicada à Educação Física
	02
	30
	

	
	Metodologia de  Ensino da Ginástica, Dança e Lutas
	04
	60
	

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Metodologia de Ensino dos Esportes Coletivos
	04
	60
	

	
	Metodologia de Ensino dos Esportes Individuais 
	04
	60
	

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Educação Física Adaptada
	04
	60
	


Núcleo Integrador
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Estágio Curricular Supervisionado
	15
	225
	

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	02
	45
	

	
	Atividades Acadêmicas Científicas Culturais
	02
	30
	


Quadro Geral
	NÚCLEO
	CR
	CH
	

	Núcleo Contextual
	12
	180
	

	Núcleo Estrutural
	36
	720
	

	Trabalho de Conclusão de Curso
	02
	45
	

	Estágio Curricular Supervisionado
	15
	225
	

	Atividades Acadêmicas Científico Culturais
	02
	30
	

	TOTAL GERAL
	57
	1200
	


07 EMENTAS
Metodologia de Estudos

Carga Horária: 60 horas       
Ementa: Abordagem metodológica da leitura e do estudo. Métodos de sistematização das técnicas de estudo. Pesquisa Científica. Referências. Processo de elaboração e normalização de trabalhos acadêmicos.

Referências:  
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1993. 138p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Comissão de Estudos de Documentação. NBR 14724 : trabalhos acadêmicos. Rio de Janeiro, 2001. 6p.

________. NBR: 6023: informação e documentação – referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2000. 22p.

________. NBR: 6027: sumário. Rio de Janeiro, 1989. 2p.

CAMPELLO, Bernadete Santos et. al. A biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 64p.

CUNHA, Murilo Basto da. Para saber mais: fontes de informação em ciências e tecnologia. Brasília: Briquet de Lemos, 2001. 168p.

FERREIRA, Mary. Pesquisa bibliográfica. São Luís, 1999. 10p. (Texto Didático).

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 9 ed. São Paulo: Atlas, 1995. 207p.

KAUFMAN, Ana Maria; RODRIGUEZ, Maria Elena. Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia do trabalho científico. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 178p.

_________. Técnicas de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

LUCKESI, Cipriano et. al. Fazer universidade: uma proposta metodológica. 2 ed. São Paulo.

MORGAN, C. Thomaz; DEESE, James. Como estudar. 12. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1986. 155p.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 20. ed. São Paulo: Cortez, 1996.

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 194p.
Educação Especial

Ementa: A educação especial e sua inserção no contexto do Sistema Educacional Brasileiro. As políticas Públicas de inclusão, abordagens e tendências. Aspectos éticos e educacionais na inclusão de Pessoas com deficiência na escola, na família e na comunidade.
Referências:

BRASIL. Constituição Federal Brasileira. Brasília: 1998.

BRASIL. Lei 9394/96. Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília: MEC,

1996.

CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto

Alegre: Mediação, 2004.

DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, Princípios, Políticas e Prática em Educação

Especial: 1994.

BUENO, José G. S. Crianças com necessidades educativas especiais, política educacional e a formação de professores: generalistas ou especialistas? In: Revista Brasileira de Educação Especial (5), 1999.

FONSECA, Vitor. Educação Especial – programa de estimulação precoce. Uma introdução às idéias de Fuerstein. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

GÓES, Maria Cecília Rafale de. Políticas de Educação Inclusiva. São Paulo:

Autores Associados, 2004.

GONZÁLEZ, José Antonio Torres. Educação e Diversidade: Bases didáticas e

organizativas. Porto Alegre: Artes Médica, 2002.

MARTIN, Manuel B.; BUENO, Salvador Toro. Deficiência Visual: aspectos psicoevolutivos e Educativos. São Paulo: Santos Livraria e Editora,2005.

MAZZOTA, Marcos J. S. Trabalho Docente e Formação de Professores de Educação Especial. São Paulo: EPU, 2003.

RIBEIRO, Maria L. S., BAUMEL, Roseli C. R. de. Educação Especial; do querer ao fazer. São Paulo: Avercamp, 2003.

ROSA, Dalva E. Gonçalves(org). Políticas organizativas e curriculares, educação inclusiva e formação de professores. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

SASSAKI, R.K. Inclusão – construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro:

WVA, 1997.

VIZIM, Marli. Políticas públicas: educação, tecnologias e pessoas com deficiências. Campinas: Mercados das Letras, 2003.

Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS

Ementa: Conceito de Libras, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. Aspectos Lingüísticos da LIBRAS. A partir da fundamentação teórica do conhecimento de língua de sinais proporcionar aos alunos o uso da mesma por meio de sinais. Inclusão de pessoas com deficiência.
Referências:

BARBOZA, H. H. e MELLO, A.C.P. T. O surdo, este desconhecido. Rio de Janeiro, Folha Carioca, 1997.

BRASIL. Lei nº 10.436, de 24/04/2002.

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005.

BOTELHO, Paula. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Belo Horizonte: Autêntica.1998.

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira, Volume I: Sinais de A a L. 3 ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001.

FELIPE, Tanya. LIBRAS em contexto: curso básico (livro do estudante). 2.ed. ver. MEC/SEESP/FNDE. Vol I e II. Kit: livro e fitas de vídeo.

HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Org. Liv Sovik, tradução de Adelaide La G. Resende. (et al). Belo Horizonte: Editora UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.

HALL, Stuart. A Centralidade da Cultura: notas sobre as revoluções culturais do nosso tempo. In Revista Educação e Realidade: Cultura, mídia e educação. V 22, no. 3, jul-dez 1992.

LUNARDI, Márcia Lise. Cartografando os Estudos Surdos: currículo e relação de poder.IN. SKLIAR, Carlos. Surdez: Um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1997.

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: Estudos lingüísticos. Porto Alegre. Artes Médicas. 2004.

REIS, Flaviane. Professor Surdo: A política e a poética da transgressão pedagógica. Dissertação (Mestrado em Educação e Processos Inclusivos). Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2006.

SACKS, Oliver. Vendo vozes. Uma jornada pelo mundo dos surdos. Rio de Janeiro: Imago, 1990.

SKLIAR, Carlos (org). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Texto: A localização política da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre, Mediação, 1999.

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Editora Mediação. Porto Alegre.1998.

Currículo

Ementa: Concepções de Educação, Sociedade, Pedagogia e Didática: Relações e Pressupostos. As Teorias Educacionais e o Ensino - Implicações no Cotidiano Escolar. A Organização do Trabalho Pedagógico - O Planejamento de Ensino como Eixo Interdisciplinar. A Relação Teoria na Ação pedagógica – A Questão dos Saberes Docentes.  
Referências:

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. 2. ed. São Paulo: Moderna. 2000. 
CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber : Porto Alegre: ARTMED. 2000. 
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Crescimento e desenvolvimento humano

 Conceitos de crescimento e desenvolvimento. A influência de fatores ambientais no crescimento e desenvolvimento. Abordagens teóricas: psicologia genética de Piaget, psicologia sócio-histórica de Vygotsky. Desenvolvimento e suas implicações no processo ensino-aprendizagem. 
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Dimensões Psicológicas  Aplicada à Educação Física 

Conhecimento geral sobre a Psicologia da/na Educação Física. Estudo das teorias psicológicas e suas visões de corpo e movimento. Processos psicológicos e sua relação com a prática da Educação Física. Estudo das relações interpessoais no contexto esportivo e nas ciências do esporte. Técnicas de treinamento psicológico. Pesquisa em psicologia aplicada à iniciação e treinamento esportivo.
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Educação Especial e Políticas Educacionais Inclusivas
A educação especial e sua inserção no contexto do Sistema Educacional Brasileiro. As políticas Públicas de inclusão, abordagens e tendências. Aspectos éticos e educacionais na inclusão de Pessoas com deficiência na escola, na família e na comunidade.
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Educação Física adaptada

Concepções históricas do conceito de deficiência. A construção social da deficiência e do deficiente. Deficiência, incapacidade, menosvalia e necessidades especiais. Aspectos da legislação brasileira e a Educação Especial. Educação Física Adaptada (evolução histórica, conceito, terminologias, objetivos, clientela, ferramentas).  Inclusão e educação física adaptada. Caracterização dos diferentes tipos de deficiência. Programas de atividades motoras adaptadas.
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Epistemologia da Educação Física 
Epistemologia da Educação Física: Educação Física como ciência, como profissão e como prática pedagógica. As diferentes concepções sobre o objeto da Educação Física. Estudo das teorias da Educação Física no Brasil e sua filiação epistemológica e as implicações para a prática escolar. 
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Fundamentos de Fisiologia Aplicada à Educação Física

Bioenergética: processos de transferência de energia durante e após o exercício. Considerações especiais sobre o metabolismo de lipídeos e carboidratos. Avaliação das potências aeróbica e anaeróbica. Identificação do limiar anaeróbico e suas implicações fisiológicas. Equilíbrio ácido-básico. Respostas e ajustes fisiológicos de todos os sistemas, ao exercício e ao treinamento. Recursos ergogênicos e desempenho humano.
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Fundamentos de Anatomia Aplicada à Educação Física
O aparelho locomotor: sistema esquelético, sistema articular e sistema muscular.
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Fundamentos e Metodologia do Ensino da Ginástica, Dança e das Lutas

Dança, arte e cultura. A dança no ambiente escolar. Danças e seus estilos. A dança folclórica e sua importância como expressão da cultura popular. Danças afro-brasileiras.. Conhecimento teórico-prático dos fundamentos técnicos, regras básicas, histórico das lutas e suas diferentes manifestações esportivas e culturais no contexto escolar e outros ambientes educacionais com ênfase às lutas mais expressivas da cultura brasileira. Propostas pedagógicas para o ensino das Lutas. Estudo e aplicação das principais escolas ou métodos de ginástica, sua influência na atualidade e suas dimensões pedagógicas. O trato da ginástica nas propostas pedagógicas da Educação Física. O ensino da ginástica na escola, seus objetivos,
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História da Educação Física

As práticas culturais do movimento humano no mundo em diferentes períodos históricos. O renascimento e o nascimento da Educação Física: as escolas ginásticas européias e o movimento esportivo inglês. O movimento olímpico internacional. A Educação Física no Brasil.
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 Jogos e Brincadeiras

História, teorias, conceitos e classificações de jogo, brinquedo e brincadeira. Análise de métodos de ensino e pesquisa sobre os jogos e as brincadeiras no contexto da educação básica. O jogo e suas possibilidades pedagógicas de desenvolvimento infantil. Processo de ensino-aprendizagem do jogo. O jogo no processo de socialização. Os jogos, os brinquedos e as brincadeiras como elementos constitutivos de uma pedagogia escolar. Prática pedagógica sob a orientação e supervisão docente, compreendendo atividades de observação dirigida ou experiências de ensino.
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Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS
Conceito de Libras, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. Aspectos Lingüísticos da Libras. A partir da fundamentação teórica do conhecimento de língua de sinais proporcionar aos alunos o uso da mesma por meio de sinais. Inclusão de pessoas com deficiência.
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SKLIAR, Carlos (org). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Texto: A localização política da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre, Mediação, 1999.
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Medidas e Avaliação em Educação Física

Introdução a avaliação. Organização do programa de medidas. Testes Cardiovasculares. Avaliação de potência aeróbica  e anaeróbica. Avaliação da velocidade, força, agilidade, flexibilidade. Avaliação da condição Física. Avaliação das habilidades motoras. Avaliação do desenvolvimento social. Avaliação do mecanismo  corporal. Análise dos exames testes.
Metodologia do Ensino dos Esportes Coletivos

A metodologia do Ensino dos esportes coletivos. Os procedimentos didático-pedagógicos no contexto escolar no contexto escolar. O basquetebol, futebol, handebol e voleibol. A técnica, a tática e as regras elementares dos esportes coletivos.
Referências:

 BOJIKIAN, João C. M. Ensinando Voleibol. São Paulo, Phorte Editora, 2008.
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992.
COUTINHO, Newton F., SILVA, SHEILA.A.P. Conhecimento e Aplicação de Métodos de Ensino para os Jogos Esportivos Coletivos na Formação Profissional em Educação Física. Revista Movimento, Porto Alegre, v. 15, nº 01, pág. 117 a 144, janeiro/março,2009.

MELHEM, ALFREDO. Brincando e Aprendendo Handebol. São Paulo, Sprint, 2004.
MELO, ROGÉRIO S. Jogos Recreativos para o Futebol. São Paulo, Sprint, 2003.

MOREIRA, Camila M., PEREIRA, Juliana M. O Ensino do Conteúdo Esporte na Escola: O olhar dos professores iniciantes e professores experientes. Disponível em: <http://www.eefe.ufscar/pdf/2a/moreira.pdf> Acesso em: 30 set. 2009.

PADRÃO DOS SANTOS, Ana L. Manual de Mini Handebol. Programa de Iniciação ao handebol para crianças de 06 a 10 anos. Phorte Editora. São Paulo-SP.2003.
PAES, Roberto R., BALBINO, Hermes F. Processo de ensino aprendizagem do basquetebol: perspectivas pedagógicas. In: ROSE JR, Dante de, TRICOLI, Valmor. Basquetebol: uma visão integrada entre ciência e prática. Barueri: Manole, 2005.

PROGRAM AMERICAN SPORT. Ensinando Basquetebol para Jovens. São Paulo, Manole, 2007.

WEINECK, Jürgen. Biologia do Esporte. São Paulo: Manole, 2006.
Metodologia do Ensino dos Esportes Individuais

Metodologia do processo ensino-aprendizagem dos esportes individuais;. Análise biomecânica das habilidades motoras necessárias para a prática dos esportes individuais;. O desenvolvimento motor aplicado aos processos pedagógicos do ensino dos esportes individuais; A contextualização dos esportes individuais a partir das abordagens pedagógicas; Organização e planejamento do treino desportivo aplicado aos esportes individuais.

Referências:
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MAGILL, R.A. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações. São Paulo: Edgard Blücher, 2000.
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aprendizagem baseada no problema. Porto Alegre: Artmed, 2001.

WEINECK, J. Manual de treinamento esportivo. 2. ed. São Paulo: Manole Ltda, 1986.
Metodologia do Trabalho Científico
A universidade e a produção de conhecimento. Métodos e sistematização de técnicas de estudo. A biblioteca e seus recursos de informação. Pesquisa científica. Processo de elaboração e de normalização de trabalhos acadêmicos.

Referências:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Comissão de Estudo de Documentação. NBR 6022: informação e documentação-artigo em publicação periódica científica impressa-apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 5p.
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NAHUZ, Cecília dos Santos; FERREIRA, Luzimar Silva. Manual para normalização de monografias. 3.ed. rev . atual. e ampl. São Luís, 2002. 172 p.

Socorros de  Urgência

Prevenção de acidentes;Materiais para primeiros socorros;Sinais vitais;Conhecimentos básicos sobre os primeiros socorros no esporte;Primeiros socorros para lesões específicas no esporte;Primeiros socorros nos diversos tipos de acidentes;Transporte de acidentados.

Referências:
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MOTA, J. e APPELL, H.J. Educação da saúde; aulas suplementares de Educação Física. Lisboa: livros Horizonte, 1995. 

Estágio Supervisionado .

 Reflexão teórico-prática da docência e das práticas escolares. Problematização, investigação e intervenção sobre o/no cotidiano escolar no ensino da Educação Física na Educação Básica. Atividade de docência: observação da escola e da comunidade; coleta de dados institucionais e da comunidade; acompanhamento de atividades de ensino; análise da realidade escolar e do currículo; elaboração e desenvolvimento de projeto de ensino em turmas de Educação Física no Ensino Fundamental II. Participação em atividades escolares de caráter geral, reuniões de acompanhamento e avaliação e pontos de encontro de estagiários. Relatório técnico-científico de estágio: elaboração de documento e socialização da experiência de estágio
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Trabalho de Conclusão de Curso TCC

Elaboração e qualificação de projeto de pesquisa sob a orientação de um docente com ênfase na revisão de literatura e procedimentos metodológicos, tendo como objetivo o trabalho de conclusão de curso.
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